
- Enquanto se canta o refrão: "É Natal! É Natal! É Na-
tal! Nasceu o Salvador! Vamos irmãos, é Natal do Se-
nhor!", pedir que os fiéis desejem FELIZ NATAL apenas
quem está ao seu lado.
- Em seguida, cantar, repetidas vezes: "A Palavra se fez
carne e entre nós habitou; Sua luz e verdade ao mundo
hoje revelou, ao mundo hoje revelou" (https://youtu.be/
I1HuERVJW_U?si=DO9xN8O-H77ApXM6) para
ambientação. Enquanto isso, uma pessoa entra pelo
corredor e acende as velas do Altar. Também, a imagem
do Menino Jesus é conduzida por uma pessoa até o
presbitério. Duas pessoas com velas e outra com incenso
à frente acompanham o gesto. Ela é depositada diante
do altar ou da Mesa da Palavra.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs sejam todos bem-vindos! O Tem-
po da espera acabou. Hoje é Natal! Festejamos
Jesus Cristo, a Luz que veio nos visitar. Celebra-
mos o mistério da Palavra que se fez carne e habi-
tou entre nós; do sol nascente ao poente cantamos
neste dia: o Cristo Rei, por nós, nasceu da Virgem
Maria! Com alegria, cantemos.
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DEUS SE FEZ HOMEM POR NÓS!

02. CANTO
Nas terras do oriente!... n° 192

03. SAUDAÇÃO
D. Estamos reunidos: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. É Natal! Festa da Encarnação do Verbo, Pala-
vra eterna do Pai. Nasceu de Maria, pela ação do
Espírito Santo. O Natal do Senhor é o aconteci-
mento central da nossa fé cristã. Festejamos o acon-
tecimento que mudou o curso da história: "Deus se
fez homem para nos tornar filhos de Deus". Nesta
celebração, agradeçamos ao Altíssimo pelo dom
do seu Filho. N'Ele, nós somos chamados a viver
em santidade.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Hoje, é dia de paz, alegria e reconciliação.
Perdoemo-nos mutuamente. Acolhamos a miseri-
córdia de Deus que se manifesta na Encarnação de
seu Filho Jesus. (silêncio)
(CD “Eis-me aqui, Senhor” - Paulinas / COMEP. "Se-
nhor, verdadeiro corpo" - L e M: Marco Frisina (Adapt.:
Clayton Dias). Melodia no YouTube: https://youtu.be/
6wJ2J-xai4w?si=UrHw4B0MtA_w5mJl)
S. Senhor, verdadeiro corpo nascido de Maria Vir-
gem, tende piedade de nós, tende piedade de nós.
T. Kýrie, Kýrie, Kýrie, eléison. Kýrie, Kýrie,
Kýrie, eléison.
S. Cristo, pão vivo descido do céu para a salvação
do mundo, tende piedade de nós.
T. Christe, Christe, Christe, eléison. Christe,



Christe, Christe, eléison.
S. Senhor, sustento da Igreja peregrina e penhor
da glória futura, tende piedade de nós, tende pie-
dade de nós.
T. Kýrie, Kýrie, Kýrie, eléison. Kýrie, Kýrie,
Kýrie, eléison.
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. "Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos
homens e mulheres de boa vontade". Unindo-nos
ao coro dos anjos e dos santos, cantemos o nosso
louvor a Deus.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que admiravelmente criastes o
ser humano e mais admiravelmente
restabelecestes a sua dignidade, dai-nos par-
ticipar da divindade do vosso Filho, que se
dignou assumir a nossa humanidade. Ele, que
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade
do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. "A Palavra se fez carne e habitou entre nós".
Ouçamos atentamente.
- A equipe pode preparar uma bonita entrada da Pala-
vra e escolher um canto apropriado.

PRIMEIRA LEITURA: Is 52,7-10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: Os confins do universo contemplaram
a salvação do nosso Deus.

SEGUNDA LEITURA: Hb 1,1-6

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Jo 1,1-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... No princípio era a Palavra... nº 362

Evangelho de Jesus Cristo, segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Nessa liturgia, o profeta Isaías anuncia ao povo
uma grande notícia que prefigura a salvação em
Jesus Cristo. Já a Carta aos Hebreus nos lembra
que Deus falou definitivamente em Jesus Cristo, que
é a Palavra viva e concreta de Deus. Ele é o centro
de toda a Criação e da história. É Ele quem faz
existir e salva toda criatura.
- No princípio, antes da criação, o Filho de Deus
já existia em Deus, voltado para o Pai: estava em
Deus, como o Verbo, Palavra de Deus, eterna e
invisível. O Filho é a Imagem do Pai, e o Pai se vê
totalmente no Filho, ambos num eterno diálogo e
mútua comunicação gerando o Espírito Santo. Do
seio da Trindade, fonte primeira de toda vocação,
nos foi enviado Jesus. Ele é a Palavra definitiva de
Deus. Tudo o que podemos falar sobre o projeto
de Deus - criação, revelação e salvação - encontra
sua expressão definitiva em Cristo.
- Para reconquistar os homens, para elevá-los a Si,
para falar com eles, Deus veio a este mundo como
criança. Um Salvador na figura de uma criança, tão
frágil, tão vulnerável e desarmado, que aos olhos
de muitos, é fácil sufocar sua voz. E o mundo tenta
fazê-lo quando fazem do Natal a festa da socieda-
de de consumo, do esbanjamento institucionalizado;
festa dos presentes e das decorações luminosas,
das bebidas e panetones, de um difuso sentimenta-
lismo. Outros tentam sufocar o Deus-Menino im-
pedindo-o de nascer; para alguns Ele permanece
uma frágil estátua que se coloca no presépio uma
vez por ano. Estes não se deixaram tocar.
- Jesus não é uma tradição anual, não é um mito,
não é uma fábula. Jesus é parte verdadeira da nos-
sa história humana. O sentido teológico da vinda
de Cristo não destrói a moldura festiva e a poesia
do Natal, não nos impede de festejar, mas
redimensiona e a coloca no seu justo contexto: Je-
sus que nasce é a Palavra de Deus que se fez car-
ne.
- Somos, infelizmente, levados a nos deter mais na
criancinha, terna e frágil, do que em seu aspecto de
Verbo Encarnado. Por isso, na liturgia de hoje com
o alegre anúncio do nascimento de Cristo, João in-
clui Encarnação no plano da história da salvação.
Assim como através do Verbo Eterno veio a pri-
meira criação, pela obra da Encarnação do mesmo
Verbo, advém uma nova criação. Celebramos o
Jesus que nasce como criança, que é o mesmo ho-
mem que faz sinais extraordinários e pronuncia pa-
lavras que não passam; que põe em prática o amor
como nenhum outro e revela que é o amor que sal-



va os homens. Jesus é a imagem e o sinal de Deus
no mundo. A frágil criancinha que é colocada na
manjedoura é o Salvador do mundo. Façamos a
experiência com o Senhor ao meditarmos profun-
damente o sentido da encarnação do Verbo e viva-
mos bem o tempo do Natal celebrando a salvação
e a libertação da nossa história.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como Igreja reunida pelo Espírito professemos
a fé apostólica. Creio em um só Deus... (p. 09 do
Livro de Canto). Após a profissão de fé, cantar: "Creio,
Senhor, mas aumentai minha fé".

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Filho de Deus, nascido de Maria, é nosso
único Mediador. Ele é o Deus encarnado que co-
nhece nossas necessidades. Por Ele supliquemos
ao Pai: Jesus, salvador do mundo, ouvi-nos!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, nossos
Bispos e todo clero, para que, como os pastores,
reconheçam na Criança de Belém, a face visível do
Deus invisível, o Salvador esperado e o anuncie a
todos. Rezemos.
L.2 Pela Igreja, para que, como Maria, dê Jesus
Cristo ao mundo, e revele os sinais que Ele esco-
lheu: a pobreza, a mansidão, a humildade. Reze-
mos.
L.1 Por nossas famílias, para que façam do Natal
uma autêntica festa cristã e que a leitura constante
da Palavra de Deus renove os nossos corações em
prol da criação de um mundo melhor. Rezemos.
L.2 Rezemos em comunhão com a paróquia de
Pinheiros que no dia 27 celebra seu padroeiro São
João Evangelista e a paróquia de São Mateus que
no dia 27 celebra São Benedito. Para que a exem-
plo destes Santos mantenham viva a chama do
amor, da justiça e da paz. Rezemos.
L.1 Dia 31 a Igreja celebra a festa da Sagrada Fa-
mília de Nazaré. Pedimos por nossas famílias para
que vivam as virtudes de Maria e de José e mos-
trem o rosto de Jesus ao mundo. Rezemos.
D. Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos
que vossos filhos depositam com confiança no vos-
so altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. No Natal celebramos o Verbo que se fez carne
e vem ao nosso encontro. O Natal é doação. Com
nosso gesto, partilhamos nossos dons, dízimo e
ofertas para contribuir com o anúncio da Boa Nova.
Cantemos: No templo santo... nº 484

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra.
D. Irmãos e irmãs, o Natal é o acontecimento cen-
tral de nossa história, pois o Verbo de Deus assu-
me a carne humana. Agradeçamos, pois, ao
Altíssimo pelo dom do seu Filho, "nascido por nós
à beira do caminho e deitado numa manjedoura".
N'Ele, nós somos chamados a ser filhos, abençoa-
dos e escolhidos para sermos santos e proclamar-
mos com alegria: "A Deus, o único sábio, seja dada
a glória, por meio de Jesus Cristo, pelos séculos
dos séculos. Amém."
Refrão: Vinde, cristãos, vinde à porfia, - hi-
nos cantemos de louvor! Hinos de paz e de ale-
gria, - hinos dos anjos do Senhor: // Glória a
Deus nas alturas !//
D. Dai-nos a graça, ó Deus da Vida, de celebrar
em paz estes mistérios do vosso amor por nós.
Nossas obras de justiça e paz proclamem aos opri-
midos que nasceu o Cristo Jesus, o Libertador!
Com toda a Igreja, cantemos louvando a Deus, Uno
e Trino.
Deus infinito, nós te louvamos... nº 1.193
D. Aceitai Senhor nossa oração e nossos louvores
e ensinai-nos a viver com obras aquilo que procla-
maram os nossos lábios. Por Cristo, Senhor nos-
so. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Irmãos e irmãs, o nascimento de Jesus traz paz
aos corações. Cheios desta alegria, saudemo-nos
em Cristo Jesus.
Aperta a minha mão...nº 538

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre



o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Vinde nações adorar o Senhor: grande luz
desceu hoje sobre a terra". Eis o Cordeiro de Deus,
que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.

-  Canto de Comunhão: Hino ao Verbo de Deus
- CD Liturgia V (Natal), Paulus - no YouTube: https://
youtu.be/AX5vsjRJb10?si=jYmSqW8yarIN8qrL
Refrão: A luz resplandeceu em plena escuri-
dão, jamais irão as trevas vencer o seu clarão!
1. De tudo existe um começo e no começo de tudo
era o Verbo, sim, o Verbo, pelo qual existe tudo!
Voltado pra Deus estava o Verbo que era Deus, e
nada de quanto existe sem Ele apareceu! É n'Ele
que estava a vida, a vida que é luz dos homens, a
luz nas trevas resplende, e as trevas não compre-
endem.
2. Um homem por Deus mandado, seu nome era
João, veio a luz testemunhar para o mundo acredi-
tar. João, ele não era a luz, veio a luz testemunhar;
Luz verdadeira era o Verbo, que veio ao mundo
brilhar. A iluminar todo homem o Verbo estava no
mundo, por quem o mundo existia, mas não o re-
conhecia.
3. Veio ao que lhe pertencia, mas os seus não o
acolheram, porém, quem o recebia, os que no seu
nome creram. Filhos de Deus se tornaram, o Ver-
bo deu tal poder, e assim nasceram de Deus e não
de humano querer! O Verbo, então, fez-se carne,
veio entre nós acampar e sua glória nós vimos, gló-
ria que seu Pai lhe dá.
4. Único Filho do Pai, de graça e verdade pleno,
de sua imensa riqueza graças, sem fim, recebemos.
Quem deu a Lei foi Moisés, porém, a Graça e a
Verdade, somente, por Jesus Cristo chegam à rea-
lidade! Ninguém jamais viu a Deus; o Filho único,
então, que está no seio do Pai, nos fez a revelação!

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de misericórdia, o Salvador do mun-
do hoje nascido nos fez nascer para vida divi-
na através do Batismo. Que Ele nos conceda

também participar de sua imortalidade. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 27/12 - Festa de São João Evangelista em Pi-
nheiros e São Benedito em São Mateus.
- 31/12 - Festa da Sagrada Família. Sugestão: Rea-
lizar algum gesto concreto em favor das famílias caren-
tes.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos o Deus todo-poderoso: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo, a Luz do mundo,
ide em paz, e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Graças a Deus.

20. CANTO
Eis que surge... n° 749

Leituras para a Semana
3ª At 6,8-10;7,54-59 / Sl 30(31) / Mt 10,17-22
4ª 1Jo 1,1-4 / Sl 96(97) / Jo 20,2-8
5ª 1Jo 1,5-2,2 / Sl 123(124) / Mt 2,13-18
6ª 1Jo 2,3-11 / Sl 95(96) / Lc 2,22-35
Sáb.: 1Jo 2,12-17 / Sl 95(96) / Lc 2,36-40

TEMPO DO NATAL
O Tempo do Natal se estende desde as I Vésperas
do Natal do Senhor até o Domingo após o dia 6 de
janeiro (NALC, n. 33). "É a comemoração do nas-
cimento do Senhor, em que celebramos a 'troca de
dons entre o céu e a terra', pedindo que possamos
'participar da divindade daquele que uniu ao Pai a
nossa humanidade' (Oração sobre as oferendas,
Missa da noite de Natal). Na Epifania, celebramos
a manifestação de Jesus Cristo, Filho de Deus, 'luz
para iluminar todos os povos no caminho da salva-
ção' (Prefácio da Epifania)". (Guia Litúrgico-Pas-
toral, pág. 12)
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